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O Exemplo 


Para fins convenientes, pre: 
venimos nos srs. agsiguantes 
e annunciantes deste periodico 
que : 

as vespectivas cobranças, 
proceder-se-io sempre imme- 
diatamente a entrega da pri 
meira edição de enda mez; 
as reclamações, de qmal- 
quer natureza, referentes no 
serviço da geremeia ou da di- 
recção, sóserão  attendidas 
quando feitas por escripto em 
“edeia ieclrmãa ou pessónimeênte 
ao gerente on ao director do 
«Exemplos 
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AZILO 13 DEMATO 


Foi lançada a pedra fundamental 
deste projetado instituto de moral 
e educação às creanças, sem pre- 
conceito de cor e de raças. 

E' um acontecimento que na his- 
toria da nossa incipiente cultura de 
vinte annos apenas, merece um ep1- 
zodio que, si por circumstancia qual 
quer o asilo não for uma realidade um 
dia, será pelo menos e para nosso 
orgulho, o sinal, a prova mais pa- 
tente de que compreendemos o que 
é util e decente. 

Esta casa de educação, em projeto, 
é uma idêa cuja iniciativa partiu do 
nosso meio, de nós, . a quem negam 
entrada nos estabelecimentos conjes 
neres, onde urra num grito estri- 
dente a taboleta — «Caridade», Para 
o azilo ser, pois, uma verdade, é 
preciso que todos trabalhem e se 
interessem, que façam propaganda 
dos seus fins; tragam o seu aucilio 
moral, espiritual e material. 

Annuncine aos vossos amigos 
que vae se fundar uma casa 
de amor e fraternidade à essas cre- 
ancinhas que perambulam pelas ruas, 
estrangalhadas, sem ar, sem pão, sem 
luz, geladas e tiritantes pelo trio 
algido do inverno, insoladas e asque- 
rosas de vestimenta pelo calor do 
verão. Dizei-lhes que estes pobrezi- 
nhos não têm pae, nem mãe que os 
beije e que os esconda nas pregas 
do seu seio, aguecendo-os com o 
calor do seu halito perfumado, dando- 
lhes vida com a ternura cas suas 
caricias, com o fogo, com os soluços, 
com os risos do seu amor de mãe... 

Dizei-lhes tudo isto; eles hão de 
ter coração, 

-- Pae, tenho fome... 

--Mãe, tenho frio... 

Falar assim e ter como resposta 
a bofetada do tutor e em vez do abra- 
ço da mãe carinhosa, o contacto humi- 
do e horripilante das paredes mudas, 
impenetraveis, da corda indiferença. 

E' horrivel. 

Já que o vulto do Cristo ensan- 
guntado, que os seus ministros dizem 
ser bom e caridoso, não tem um 
gesto, um ai, ie compaixão por essas 
creaturinhas, já que, ele, que está 
dependurado num madeiro, por cima 
do humbral dos azilos catolicos e 
iluminado, a luz intensa do sol meri- 
diano, por lampadas de eiro, não 
estende a mão a esses pequeninos, 
dizendo-lhes : «Vinde a mim vós, que 
sois pequenos», como ha dois mil 
annos antes disssera aos escuros 
filhos dos vales aridos e sombrios da 
Judéa, daquela terra onde o melro 
não canta mais eo salgueiro tambem 
não medra, porque o fogo das revo- 
luções tudo queimou, desde a terti- 
lidade do solo à crença dos espiri- 
tos, já que tudo isto se dá, façamos 
nós um azilo, com toda à força da 
nessa vontade, com toda a dedicação 
de que semos capazes... 

Como disse um redator desta tolha 
no numero passado, o azilo será 
mais propriamente o que se chama 
uma Comuna. Não haverá nele a 
disposição organica dos azilos ro 


manos. Haverá ensino racional, Ob 
servação, ráciocinio e esperiencia,- 
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será o seu ensino, adequado às nossas 
atuaes condições. 

Ensino primario intuitivo; o pro- 
cesso introspectivo esperimentado, 
E” condição essencial dos seus esta. 
tutos que não haverá santos nem 
santinhos, Não haverá nem rozarios 
nem genuflecsos. 


= pa 
IM PRÓL DO OPERARIADO 


A maior actividade da politica mo: 
derna, que agita o regimen interno 
das nações, se emprega em resolver, 
à Chamaaa questão social, em que, 
por uma defeituosa comprehensão, se 
collocaram como antagonistas irrecon' 
ciliaveis, o patrão e o mnerarig. Prey, 
ceitos de uma falsa doutrina egoisti- 
cas, tem acantoado os patrões emjum 
preconceito de omnipotencia, contra 
os que não têm mais que os braços, 
para o duro trabalho; preceitos 
de uma doutrina egualmente talsa e 
perniciosa, têm imbuido os operarios, 
de desordenados desejos de vingança, 
de sentimentos de odio, contra os re' 
presentantes do capital. 

Extremados, como adversarios em 
campos oppostos, 0 philosophismo dos 
demagogos e dos prophetas, de ulti: 
ma hora, tem ensaiado, à custa de 
um e de outro, experiencias sobre 
experiencias, sem resultado, sem sa” 
tistazer aos reclamos do direito e da 
justiça, sem conquistar as bases ge: 
radoras da paz, que o trabalho re 
quer, para edificar o progresso. Sur 
gem as «gréves» violentas, surgem 
as exigencias desordenadas, e a or 
dem social, atravessa uma crise con' 
tínua, em que, a extrema miséria, ar 
remette contra a extrema riqueza, em 
que a miséria, por sua propria con' 
dição, mais se aggrava ou só alcan' 
ça victerias, à custa de sangue. Es 
ses resultados desastroscs, que decor 
rem de illusões, de systemas egual 
mente desastrosos, vêm demonstran, 
do a verdade proclamada da |doutri: 
na que ensina à solução da questão 
social, pelas nórmas da pura justiça, 
que não exclue nem as severidades 
necessarias, nem a intervenção bene: 
fica da caridade. 

Em havendo a pratica da justiça, 
não haverá inimisade possivel, entre 
operarios e patrões, uns respeitarão 
em outros, os direitos de homens, que, 
embóra deseguaes em quinhões de 
fortunas, são sempre livres. 

Essa doutrina, mais do que nunca, 
se applica hoje: agora, não é possis 
vel considerar e tratar o operario, 
como um escravo, não é possivel tan 
pouco, tratal o como um pobre, a quem 
se satisfaz com a esmola humilhan 
te, de um ganha-pão. E” preciso tra 
tal-o, como um homem, que embóra 
adstricto à condição de trabalhar pa” 
ra viver, tem direito à justiça, ao 
respeito, porque com o ser operario, 
não perde a honradez, não abdica de 
seus direitos de familia ou de cida 
dão. 

E o patrão que assim comprehen: 
de o operario, tem d'elle garantido 
o respeito, que cérca de vantagens 
inestimaveis, o capital e a industria. 

A solução da questão social pela 
justiça, que a doutrina da Egreja en 
sina, é a unica que póle garantir o 
progresso, porque ella harmonisa pa* 
ra o mesmo idéal, elevado e benefi' 
co as classes: o progresso não se 
adquire nas luctas que dividem em 
odios violentos, não se: adquire no 
predominio de uma facção sobre ou' 
tra, mas na contraternisação de es 
fórços, E onde quer que se encontrem 
as mis sementes, que geram esses 
odios, cumpre denuncial-os a quem 
puder lançai-as fóra da terra bôa, pa. 
ra que a arvore do mal não vingue, 
k” um vigoroso dever de quem quer 
que se préza de ser homem de juse 
tiça e homem que não quer vêr o 
seu paiz, em futuro proximo talvez, 
preso de luctas e divisões. 


(Extr,) 





PEÇAM SD A ,VICID RIA 


Boa cerveja. No sabor, 
Como igual não ha memoria, 
Attesta o bom bebedor 
Quebebe a marca «Victoria» 


O mais não passa de historia 
Do «quengo » do reclamista, 
Pois a cerveja «Victoria», 
Regala a qualquer chupista 


Estomacal excellente, 
Sua fama, exelsa gloria ! 
Está em qualquer doente 
Poder tomar à «Victoria>. 
Não tomem outra cerveja 


ESTADO DO RIO GRANDE-DO SUL 
Domingo, 22 de 


- PORTO ALEGRE 
vínio de 1910 





| ESCRINIO DE PEROLAS 
ASPIRAÇÃO 
A Ella... 


Eu quero ouvir tua voz, doce, divina 
Contemplar tua belleza e fascinar-me 

A” luz dos olhos teus ... 
Quero n'um doce arroubo, em crença viva, 
Minlvalma a teu imperio dar captiva. 

«w ti anjo dos céos! 


Que: . vêrte de perto, vêr teu seio, 
Canlido como a flor à desabrochar, 
iPrlouquecer de amor ... 
De vw collo sorver a branca neve; 
Tocar nos teus cabellos mui de leve, 
toa “nene o teutcalor !º ' hd 


Quero o gozo santo, o mago enleio, 
Da mystica attracção com que me prendes, 
Sentir essa illusão ... 
Aspirar, pouco a pouco o doce ambiente, 
Aureola que trazes, e, contente, 
Dar-te o meu coração. 


Quero aínda dizer-te: «E's minha ó bella» 

Quero apertar-te contra o peito meu 
Pomba innocente ! 

Quero ouvir de teus labios perfumados 

Às promessas de amor, votos jurados, 
Morrer depois contente! ... 


x 


, 


Palinyro. 


EE a TS Ts e e ge 


Por não nos ter chegado a tempo que « 
de sahir no numero de 13 do cer 
rente, é que publcamos hoje a colla- 
boração que vai abaixo, 


SALVE 13 DE MAIO! 


Esquecemos n'esse dia nossas ma- 
goas, a dor que nos compunge a al- 
ma, a tristeza que nos dilacera o co 
ração, pela injustiça de uns e a 
crueldade de outros, na lucta tremen- 
da que levamos travada em prol da 
nossa subsistencia, longe do lar que- 
rido, para só nos lembrarmos que 
mais do que todos os nossos soffri- 
mentos, maiores do que nossas ma- 
goas, foram as amarguras d'aquelles 
que o glorioso 13 de maio deu fim. 

Esta data foi a maior que a nossa 
Patria colheu para a sua historia, por- 
que deu liberdade a uma raça que 
até então, achava-se escravisada por 
uma lei torpe e barbara. 

Gloria à Liberdade, sobre o ma- 
gestoso 13 de maio! Aos grandes e 
humanos heróes d'essa santa e no- 
bre cruzada! o meu respeito e ve- 
neração. 

Carasinho, 12 de maio de 1910. 

Lindolpho Ramos. 


ae mera ie ora dane 
DO BELLO SEXO 
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mulher é 


riosos, ao proferirem 


insulto vil, um conceito 


merecer. 





































vras ... 


Hoje, atê as religiões, 


vismo rende à Mulher, 


ideaes,' de 
ça e o Direito de suas 


tes tarefas. 


E 
xo 


sa, supponhamos tudo 


Cada vez que a civilisação contri: 
bue para o aperfeiçoamento moral, 
das idéas predominantes no espirito 
da sociedade, devemos reflectir nas 
injustiças, que pouco a pouco, vão sur 
gindo ou desapparecendo, no scena' 
rio do mundo, para assim, deduzir- 
mos e proclamar-mos, quaes as me' 
didas indispensaveis e necessarias; e 
uma vez verificadas estas, tratarmos 
de batalhar para a victoria das no” 
va opiniões, para o triumpho do Di: 
reito e da Justiça. 

Não queremos contestar as aptidões 
dosexo forte para odesempenhodas al- 
tasfuncçõessociaes, pois esse não é o 
nosso pensamento; apenas trataremos 
dedemonstrar, que as aspiraçõesda mu. 
lh er, não devem sómente resumirem- 
se no casamento, ella têm necessa: 
riamente o descjo de brilhar perante 
a sociedade, não unicamente pelos 
encantos e bellezas physicas, mas 
tambem, pelos seus dotes intellectu. 
ues, pela sua superioridade moral, 
pelo renome que possuem aqueles 
que dedicam-se às lides da intelligen" 
cia. 

Mas, na sociedade actual, ella não 
póde desempenhar esse papel, s2m 
expor-se às ironias finas e, às saty' 
ras subtis d'aquelles que pretendem 
deprimila; não póde dedicar-se à 
uma carreira scientifica ou litteraria, 
sem que tornesse o alvo preterido do 
humorismo ponetrante dos chronistas 
graciosos. 

Não é raro encontrarem-se nas co' 
lumnas dos jornaes, conceitos desai' 
rosos sobre áquellas que dias antes 
haviam inspirado materia para uma 
poesia ou uma chronica, 

Pouco importam os conceitos deprr 
mentes dos grandes homens c dos 
eminentes sabios, sobre a personali' 
de feminina; pouco importa que Mil 
ton dissesse que « desgraça do ho- 
mem, remonta ao nascimento da mu- 
lhar, ou, que Victor Hugo pensasse 


nome da propria familia. 


quer 


"adora e proveitosa, 


gente? 
«Oriente.» 
rival ? 


mercial? 


tre do corrente anno. 


Gerente da empreza : 
José Gomes do Nuscimento o 


uni diabo muit” 
aperfeicoádo, pois esses genios glo. 
taes phiases, 
não se lembraram de que assim ati 
ravam ás frontes de suas mães, um 
mesquinho, 
que talvez, cllas estivessem longe de 


Foram momentos de desvarios, os 
instantes que proferiram essas pala 


tratam de 
dignificar o sexo feminino, e, a pro 
va disso, está no culto, que o Positi' 


Pois bem; trate o mundo teminino 
de cooperar para a victoria dos seus 
demonstrar a Justi 
pretenções, 
e, terá assim cumprido uma das mais 
bellas missões, uma das mais brilhan' 


Supponhanosque, em alguma cidade 
haja um excesso notavel de popula- 
ção feminina, sobre o numero da po. 
pulação masculina, que as esperanças 
da primeira, resumam.-se sómente no 
matrimonio, visto não ter os mesmos 
direitos que goza a segunda, suppo 
nhamos mais, que essa mesma parte 
não esteja educada, de modo a exer 
cer dignamente uma profissão honro: 
isso, que é o 
que actualmente se dá, e oque de 
duziremos de toda essa neglicencia ? 
— À resposta é clara, logica e pre 
cisa: — a corrupção dos costumes, 

Como impedir pois, essa corru- 
pção? —Educandoas jovens, tornando- 
as aptasaoexcercicio das lides intelle- 
ctuaes, ou mesmo physicas, de modo 
que mais tarde, caso não se realize 
o seu ideal, ella possa mantesr-se di 
gnamente, sem atirar-se ao precipicio 
trevoso da desgraça, sem manchar o 


Em resumo — O sexo feminino de- 
ve, não sómente ser educado para a 
vida domestica, como tambem, para 
exercer um papel honroso, em qual 
ramo da actividade social. 
assim, se salvarão milhares de crea- 
turas destinadas ao intortunio, 

E ahi está, porque eu penso que o 
feminismo é uma campanha regene: 


Só 


Alcides O, Curvcalho 
mam ge Eme 


Que bebida prefere toda a 
E' a cerveja do Bopp. marca 
E qualé a que dizem sem 


E Bopp porém dupla «Com - 


AOS NOSSOS ASSIGNANTES 
Prevenimos aos nossos favo- 
recedores, que se está proce. 


dendo a cobrança do Éº semes. 


E ag pr Aee Te e gm 2 e 
Abel Zacharias da Paixãoo 


erepara papeis de casamento civil 
ncarrega-se de outros trabalhos pe” 
vinte as repartições publicas, 

Rua S. Raphael n. 23 





Nuus. 217 ! 








13 DE MATO 


Como era de prever, a magna da- 
ta que extinguiu a escravidão obri 
gatoria no Brasil, foi bastante feste- 
jada no solo patrio, em alguns cen 
tros extrangeiros, c em nosso Porto 
Alegre, pela forma seguinte : 

Ao surgir a manhã de glorioso dia 


ao por do sol, a briosa 
Gueroa deu as salvas de estylo. 

Nos quarteis. foram prestados ho- 
menagens à gloriosa data. As repar- 
tições publicas e os bancos, não tun- 
cionaram, o commercio fechou ao 
meio-dia. 

+ Os coásulados e rápariições publi 
cas, conservaram hasteados os respe” 
ctivos pavilhões. 

A sociedade Instrucção Familiar, 
mandou resar missa, em snffragio 
de nossos irmãos abolicionistas, às 9 
da manhã, na igreja de N. 5. do Ro- 
sario. 

A's 10 horas da manhã, começa- 
va a affluir grande multidão de pes- 
sons à séde da patriotica sociedade 
Floresta Aurora; lugar designado pe. 
la commissão de festejos, para reu. 
nião do prestito, que deveria, acom- 
panhado das bisarras bandas de mu- 
sica Floresta Aurora e Lyra Orien 
tal, e sociedades com seus estandar. 
tes, dirigir-se à rua Santa Cruz, no 
morre do Menino Deus, afim de rea 
lisar-se com'as formalidades do es- 
tylo, o lançamento da pedra funda, 
mental, para o Asyio 13 de maio,. 
no terreno adquirido para esse edi- 
ficio. 

Aºs 11 1[2 horas, desfilava o patrio 
tico prestito pela rna da Concordia, 
Venancio Ayres, Avenida 13 de Maio 
e José de Alencar até a rua Santa 
Cruz. 

O prestito obdecia à ordem seguin” 
te; 

Banda Floresta Aurora; bandeira 
nacional, conduzida pelo sr. Cesar 
Alves. 

Presidente da commissão de teste- 
jos, sr. Manoel do Nascimento Cor- 
rêa, conduzindo a exma. senhorita 
Cecilia Ferreira, madrinha da pedra. 

Estandarte da S. Floresta Aurora, 
conduzido pelo sr. José Rº Ferreira. 

Commissão do Exemplo, compos 
ta dos srs. Aristides José da Silva, 
Julio Rabello e Leopoldino Ribeiro. 

Commissão do Gremio litterario e 
dramatico José do Patrocinio, com 
posta dos srs. Christiano Fetterman, 
Esperidião Calisto e Arnaldo Dutra: 

Commissão do Club das Bahiani' 
nhas. 

Commissão da 58. 
dreiros. 

Estandarte da S. 28 de Setembro, 
conduzido por tres galantes meninas, 
como uma homenagem à humanita 
ria lei que libertou o ventre das mães 
escravisadas. 

Commissão da 8, dos Correeiros, 

Comissão da S. Amor-perfeito. 

Commissão com o respectivo esta. 
darte da patriotica 5. 7 de Setem. 
bro. 

Commissão da S. 1. 7 de 
bro. 

Muitas senhoras, senhoritas e ca, 
valheiros : fechando o lusido prestito 
a sympathica banda musical Lyra 
Oriental. 

A' 1 hora da tarde, chegava ao 
lugar designado, sendo recebido por 
entre arcos de flores, bandeiras e gi 
randolas de foguetes gentilmente col 
locadas. 

Aguardavam n'esse lugar a chegada 
do prestito, os srs. capitão Henrique 
Ribeiro, tenente Modesto dos Santos, 
Alfredo Neves e muitos outros cava 
lheiros. 

Logo após, chegava no carro o 
Revmo. Conego Marcelino, convida- 
do para fazer o baptismo da pedra. 

Preparados todos, foi solemnamen 
te lançado o baptismo à pedra fune 
damental, do Asylo 13 de maio, que 
tomou o sobre-nome de Santa Isa- 
bel, 

Serviram de paranymphos o sr. Ma- 
nocl Fernandes e a exma. senhorita 
Cecilia Ferreira, 

Seguin-se uma sessão solemne, 
presidida pelo sr. Manoel do Nasci 
mento Corrêa, presidente da commis” 
são de festejos: após a leitura da 
acta feita pelo secretario, sr. tenen' 
te Modesto dos Santos, foi dada a 
palavra ao sr. tenente Arthur As 
drada. 3º annista de direito, que pro 
duziu emocionante e eloquente pe- 
ca oratoria, pondo em evidencia seu 
bello ce erudito talento. 

Em seguida, tez uzo da palavra o 
sr. Luiz Derivis, que achava-se em 
companhia de outros, representando 


União dos Pe. 


Dezem- 


da liberdade nacional, ao meio-dia e * 
Escola de | 



























































to -- a liberdade de todos seus filhos. 
13 de maio. de 1910 
Jouquim Nubuco. 

A caridade é a representação mais 
fiel do amor commum, Quando sur 
ge entre os homens, é sempre para 
conduzilos a um progresso muito 
gronde. Não se apaga de sua memo' 
ria e, mostra-se por tempo indeter- 
minado. 

Na nossa patria, elle se  concreti- 
sou, no dia que a lei que vos diri- 
ge, declarou que todos as brasileiros 
eram irmãos. 

Na patria brasileira, a maior de 
todas suas conquista, foi odia 13 de 
maio, brilho de uma época cheia da 
graça de Deus, 

O escravo, foi o regimen da ce 
gucira, e, a sua abolição, uma — con- 
quista do progresso. 

Filho de escravos, fui, por esforço 
de meu senhor, educado na religiao 
christã, que manda a igualdade  en- 
tre todos. 

Por ella, soube adquirir relativa 
educação moral, e mais tarde, por 
mim, cheguei a elevada posição so 
cial, 

13 de maio de 1910 


+ r + “. 


a Federação Operaria e a S. União 
dos Operarios ; produzindo pesado e 
Re consubstancioso discurso, 
Em um momento de justo enthu- 
siasmo, assomou à tribuna o nosso 
companheiro Aristides José da Siva, 
e em arrebatadora e significativa 
pração, traduziu n'aquelle momento,tu 
do quanto desincero e bello,se aninhar 
nos corações de um grupo de sparta 
nos, que constituem a direcção moral 

e material, do jornal do povo o Exem: 
plo, com relação à humanitaría obra 
de civilisação e caridade, concretisa 
da no Asylo 13 de maio. 

O enthusiasmo pela obra santa da 
caridade, foi se generalisando, e cou 
be a vez ao patriota sincero e de 
“dicado, João Ollegario, que firmou à 
golpes de eloquencia, a grandeza do 
acto e, os proveitos do ideal Asvylo 
13 de maio. ; 

Pela S. dos Correciros, tez uso da 
palavra, um dos commissionados, que 
representava a sociedade e, cujo no 
me, a nossa reportagem não conse- 
guiu obter. 

O nosso companheiro Leopoldino 
Ribeiro, encarregado dos bilhetes da 
: acção de caridade em , beneficio do 

Asylo, constituiu commissão de se» 

nhoritas, para passarem esses bilhe-- 
tes e, cujo resultado toi bastante sa- 
tisfatorio. 
Procedeu tambem à uma collecta 
de moédas, para serem encerrada 
na pedra do Asylo; conseguindo obe- 
ter 59 de differentes valores, especies 
e datas. 


: o) incansavel Alfredo Neves, cons- 
tituiu uma commissão de meninas e 
senhoritas e percorreu o local anga' 
riando por meio de cartões, que eram 
perfurados, regular quantia, de que fez 
entrega à commissão de festejos. 

- Encerrada a sessão solemne, foi ser 
vido gordo churrasco, regado à vinho 
e chopps, às bandas de musicas Flo- 
resta Aurora e Lyra Oriental; ás se: 
nhoras, senhoritas e mais cavalhei 
ros presentes; concluindo por entre: 
sarem-se ao praser da dansa sobre 
a relva, levados pelo enthusiasmo e 
pelas tentadoras e melodiosas peças 
que eram com maestria, execu 
tades sob a batuta do Alipio e José 
André. 


Em fim; parecia que naquelle mo 

mento, a estrella da caridade, dese 

java seus raios de luz, de união é 

by de força, sobre aquelle pedaço de 

terra, escolhido para ser edificado o 

pharól da humanidade, que correrá 

em busca da luz, do ar, do contor- 

to que lhe é negado à porta das agen' 

cias e casas filiaes da basilica de S. 
' Pedro em Roma. 

A's 6 horas da tarde, desfilava o 
prestito, puchado pela banda musi' 
cal Lyra Oriental, pelas ruas Santa 
Cruz, José de Alencar, Avenida 13 
de Maio, Joãc Alfredo, Luiz. Affonso, 
Miguel Teixeira até a séde,social da 

S. Musical Lyra Oriental, onde de 
novo pronunciou eloquente e conci 
A tante discurso, o infatigavel operario 
sr. João Ollegario, pedindo às pes- 
soas de bom coração, amparo e pro. 
tecção, para o Asylo 13 de Maio. 
Não podemos encerrar esta Bnoti-- 
cir, sem orien ar aos nossos leitores, 
que, o nesso presado amigo dr. Ma- 
noel da Motta Monteiro Lopes, em 
cartas que dirigiu ao nosso compa- 
nheiro, capitão Henrique Gomes Ri 
beiro, autorigou-o a represental-o nas 
festas que se realisassem nesta cida: 
de, em homenagem à data de 13 de 
Maio. 


É. O «Exemplo», que se orgulha em 
ver esta data sempre glorificada, co- 
mo foi este anno pelo rompimento 
de uma aurora magestosa e festiva, 
cobrindo com seu brilho, estimulan' 

— do com a belleza de seu firmamens 

À to, a iniciativa dos servidores da 
causa santa da caridade, que terá 
de amparar as innocentes creancis 
nhas; apresenta sinceros parabens 

, aos iniciadores d'esse movimento, os 

nossos companaciros, capitão Hen 
rique Gomes Ribeiro, Espiridião Car 

listo e Leopoldino Ribeiro. 
Ao sr. Honorio de Almeida Porto, 
actual director do Asylo 13 de Maio. 
' Ao sr. Monocel do Nascimento Cor 
) rêa, presidente da commissão de 
” fes tejos, e seus auxiliares. 
) 
| 







Lui) Gama! 


= fique eee 
ESTALOS E... FAISCAS... 


Trocadilhos 


Embora a minha modestia, seja a 
maisexcepcional de todo o universo, 
gósto muito de attender a qualquer 
convite, que me façam os amigos. 

Ha dias, convidaramme para as 
sistir à uma reunião familiar, que 
se cffetuaria na rua da Ponte n,..., 
às 8 horas da noute. 

Com uma pontualidade ingleza, di- 
rigiime para lá, à hora marcada. 

Fui recebido por entre risos e flo' 
res, como se costuma dizer, ec, dan 
samos, caçoamos, palestramos, etc., 
etc. 

Uma formosa joven, trouxe-nos en 
tão, uma bandeja de doces; (Cum' 
pre notar, que a moça era filha do 
dono da casa). 

Nessa occasião, eu estava ador 
mecido na cadeira, onde me sentára. 

A tormosa senhorita, distribuiu os 
doces pelos convidados, até que che 
gou a occasião de eu me servir. 

Felizmente já havia despertado, 
coincidindo isso com as palavras: 
— Não quer, cavalheiro ? — por ella 
pronunciadas. 

Sem saber do que se tratava, ex- 
clamei : — Quero ... sim! 

A moça, que não era de caçoadas, 
disse-me logo : 

— Sinto muito, sr. mas, taço-lhe 
ver, que está em uma reunião, e por 
tanto, não é lugar proprio para pe- 
dirme o «sim», 

— Perdão, senhorita, mas cu não 
lhe pedi cousa alguma. 

— Então, para que me diz que 
«quer o sim>? veja lá, que eu não 
tenho complacencia com ninguem! 
Aquillo que me dissérem, será res 
pondido, nos termos precisos. 

—- A senhora note, que está expon' 
do-me ao ridiculo, de um modo gra 
cioso!... 

— Fico lhe muito .. . obrigada, pela 
advertencia. 

— Para que suspira essa phrase — 
O" brigada ? brigada 2! .. . mas para 
que querque a brigada venha aqui? 

— Já vem o sr. com caçoadas ! 

— Justificaveis, senhorita. 

— Nem tanto. 

— À sra. tez a assistencia rir-se, 
quando eu disse quero sim, e, no 
entanto, clama pela brigada e não quer 
que ninguem ria! , interessante ! 
Não ha duvida! 

E envergonhado, contuso e satisfei: 
to, vinha-me rindo e dizendo com» 
migo mesmo : 

— Se eu peço o «sim» ella da-me 
a «brigada» ! 

Arre! que já é de mais! ... 

ANE: 
— > esa ge 


A ESMOLA 


A esmola, têm com o beijo, confor 
midades que os tornam gemeos. 

A esmola é a expansão da carida 
de, como o beijo é a expansão do 
amor. 

Ambos vêm no coração, trazem 
as mesmas azas, vôam para o mes: 
mo ideal, 

A mão que dá, é como a bocca 
que beija, com a differença que no 
beijo, o mais feliz é quem recebe, e 
na esmola, o mais feliz é quem dá, 

Mas, em verdade, tanto a esmola 
é o beijo, como o beijo é a esmola; 
e para quem a esmola é um afago, 
é o beijo um soccorro. 

A esmola é aternura da caridade, 
como o beijo é a caridade da ternu 
ra. 

A esmola é sempre um carinhoso 
afago de mão amorosa; a esmola é 
o beijo dado pela alma, beijo meiga" 
mente deposto na mão estendida dos 
que têm fome. E" o beijo, a salvado 
ra esmola atirada á bocca dos famin* 
tos de amor. 

Ai! dos pobres a quem mãos ge 
nerosas não soccorem; ai! porém 
muito mais dos desgraçados que amam, 
quando lhes não acóde a caridade 
de certos labios saivudores! 

Aluizio Azevedo, 


Q 


Para provar a grandeza da data 
de 13 de maio, publicamos duas ex' 
pontanea communicações, enviadas 
do espaço, pelos nossos dignos pa 
] tricios e intatigaveis abolicionistas — 
ç Joaquim Nabuco e Luiz Gama: cujas 

) communicações, uppareceram em um 
“ centro de homens preparados e in- 
telligentes e, um medinm de alta 
capacidade, 

«A grandiosa obra de caridade de 
um profundo amor de Deus, foi lan- 
cada ha 22 amnos, pela mão abençoa- 
da d'aquella que ainda hoje, sob o 
cco extrangeiro, vive cheia da gra- 
ca de Deus. 

O vigor de propaganda, em pról 
da idéa santa da abolição do escra- 
vo, nasceu do bom conselho da mu- 
lher, encanto de moral e, sempre a 
melhor das forças, pelo progresso hu: 
HI, 

Deus, que reconhece seus filhos di- 
lectos, saberá reconhecer em seu seio, 
amor que nasce de seu conhecimen- 
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Spori Ilippico 





Com a presença do mundo official, 
realisou-se dommgo passado, o Gran" 
de Premio Exposição, para animaes 
a completarem 3 annos, em outubro 
proximo. Depois de uma sahida de- 
moradissima, conseguiu o juiz bater 
o sino, ficando Thug parado. 

Segundo a opinião de muitos, dei- 
xou o pareo de ter interesse espe 
rado, pois que esse potrilho, levava 
muitas esperanças, embora conheci- 
da a superioridade da fina Freira, 
vencedora de ponta a ponta, 

Em virtude da demora na sahida 
d'aquelle parco; deixiur de ser etre' 
ctuado o uitimo do programma. 

A festa de hoje, é em homenagem 
aos adiantados industrtalisias  portu- 
guezes Adriano Ramos Pinto e Au- 
gusto Gomes, que ora nos visitam, 
e, & Itiprensa Rio, representada 
aqui, pelo dr. Kemp. 


Damos abaixo os nossos palpites. 


1º lugar 2º lugar Azares 
Thug Vanpiro Elly 


Arauto Gaúcha Juracy 
Sarah Vou-ver Fronteira 
Tapir Stella Condor 
Paramond  Vowver Guarany 
Tapir Schiavo Condor 
Stella Gõa Maracaã 


a aeee eee 


Daqui e... d'alem 


SOCIEDADE 13 DE MAIO 

Esta novel sociedade tambem com: 
memorou dignamente a data de 13 
de Maio, dia jaustoso para a nossa 
Patria. 

Realsou nos salões da «S. B. 
Brasileira União», sumptuoso baile e 
sessão solemee, tendo feito uso da 
palavra diversos oradores. 

Este jornal, que se fez representar, 
envia os parabens, a tão sociedade, 
representada na pessoa do amavel 
cavalheiro, nosso presado amigo Lou" 
renço do Amaral, incançavel presi 
dente e agradece as attenções de 
que foram alvo os nossos famigo: 
Leopoldino Alvares e A. Dutra. 


DECLARAÇÃO 
O nosso amigo Lonrenço do Ama: 
ral presidente da sociedade «13 de 
Maio», pedenos para declararmos, 
afim pugnar enganos que esta socie 
dade nada tem com o «Club 13 de 
Maio». 


24 DE MATO 

E” esta uma das datas que grilham 
na historia da nossa patria, e, por 
isso merece ser comnemorada con 
dignamente, : 

A batalha de Tuyuty a maior até 
hoje, travada na America do Sul, foi 
à affirmação solemne doualor e 
destresa dos soldados brasileiros. 

Nesse dia, Osorio, Mallet e Argollo, 
cobriram'se de refulgentes glorias, e, 
de emmurcheciveis laureis. 

Honra a elles que em tão alto! 
grao collocaram o nome da Patria ! 


GREMIO D. E LITTERARIO 
JOSE DO PATROCINIO 


Deste apreciado «Grewio» recebe: 
mos um officio, no qual communica: 
nos, que, na sessão solemne de 13 
do corrente foi effectuada a eleição 
para escolha da nova directoria, que 
assim ficou consgituida :; 

Presidente, Loão Baptista de Fi: 
gueiredo; vice-presidente, Aristides 
José da Silva; 1º secretario, Arnaldo 
Dutra; Lº secrstario, Henrique Mar 
tins; thesoureiro, José (Gomes do 
Nascimento; orador, Leopoldino Rr 
beiro Alvares; bibliothecario, d. Maria 
José de Oliveisa; procurador, Alcides 
C. Carvalho; director de scena, Luiz 
éosé Rodrigues de Souza, (reeleito); 
fiscal, Julio Rabello; commissão de 
contas, Victal Baptista, Christiano 
Fettermann e Argemiro Josê Feraeira 
Coutinho. 


ASYLO 13 DE MAIO 


Recebemos uma carta do nosso 
amigo Simplício Alves de Senna, na 
qual, cangratul-se com a commissão 
promotora das festas que se realisa 
ram ns dia 13 co corrente, pelo tacto 
de ter sido assento a pedro indda 
mental do «Asylo 13 de Maio» des: 
tinado ao recolhimento das creanças 
orphãos e desvalidas. 

Na mesma çatta esto nosso amigo 
pedenos para declarar à distincta 
commissão continuadora de tão men' 
toria obra, que põe à sua disposição 
os seus fracos prestimos para aquillo 
que estiver ao seu alcance. 


FIEL DA INTENDENCIA 
Foi nomeado fiel do thezoureiro da 
tendencia Municipal desta capital, o 
nosso amigo Joaquim Alves da Silva, 
Parabens, 















































FLORESTA AURORA * 

Commemorando a grandiosa data 
de 13. de Maio, a sociedade «Floresta 
Aurora», realisou cm seus salões um 
festival, que constou de sessão so- 
lemne e baile. 

A's 10 horas da noute, aberta a 
sessão pelo conspicuo cidadão, nosso 
amigo Gervasio Emerenciano presi 
dente da sociedade, toi dada a pala- 
vra ao orador official o joven José 
Elias, que discorreu brilhantemente 
sobre a magna data, que com tanto 
enthusiasmo era festejada. 

Falaram ainda o eloquente joven 
Flavio Tulio de Campos e as senho 
ritas Victoria de Alcantara e Vicen- 
tina de Souza Bastos, que produziu 
vibrante peça oratoria, eloquente e 
arrebatadora, que mais uma vez 
vem por em evidencia os fulgores 
de sua lucida intelligencia. 

Encerrada a sessão, foi dado cor 
meço ao baile, que sempre por entre 
as maiores expansões de regosijo, 
prolongou-se até ao alvorecer de 14. 

serviram de directoras as gentis 
senhoritas Olava Gomes, Selvita 
Guedes, Manoela da Silva e Victoria 
de Alcantara, que foram incansaveis 
em prodigalisar finesas, j 

E justiça destacarmos aqui nesta 
pequena noticia, sem querermos me- 
lindrar as demais, as delicadas mo- 
ças Picucha Porto e Alexandra da 
Silva, que mostraram-se com o nosso 
modesto jornal de uma affabilidade 
sem conta, referindo-se a este, sempre 
com palavras encomiasticas. 

Assistiu a festa uma commissão do 
«Centro D. Filhotes da Arte. com 
posta dos dignos moços Januario de 
Souza e Flavio de Campos. 

«O Exemplo», se fez representar 
pelos companheiros Leopoldino Ribei 
ro c A. Dutra, tendo este ultimo 
saudado, ao retirarse, a sociedade 
«Floresta Aurora». 

Agradecendo as finesas dispensadas 
aos nossos representantes, felicitamos 
a tão digna sociedade, que não cança 
em incutir em seus associados, lic' 
ções de patriotismo, não deixando 
passar desapercebidas as maiores 
datas de nossa Patria, 

Agradecemos mais a honra que 
nos deram, collocando em seu tro 
pheo, lindo e patriotico, no qual via 
se os retratos dos vultos benemeritos 
de Visconde do Rio Branco, Joaquim 
Nabuco e Josê do Patrocinio, o hu 
milde «Exemplo». 


CASAMENTO 

Antonio Ribeiro da Silva, é um no- 
se que quasi toda gente conhece, co- 
mo sendo o de um rapaz cheio de 
bondade e espirito, portador da mais 
inquebrantavel alegria, e dono de 
uma alma generosa e leal, 

Hontem, despediuse Ribeiro, da 
sua vida de solteiro, ligando-se pela 
indissoluvel sancção do matrimonio, 
à senhorita Josephina da Fontoura 
Ludgero, a quem coube a fortuna 
desse marido ideal, que o Antonie 
nho vai ser. 

O acto civil, realisou-se na residen- 
cia do jury, sendo presidido pelo sr. 
dr. Escobar; e o religioso, na paro- 
chia de Nossa Senhora do Rosario, 
sendo celebrante o respectivo vig t- 
rio, padre dr. Mariano da Rocha. 

Foram testemunhas em ambos os 
actos, por parte da noiva, o sr. Al- 
tredo Guedes da Fontonra esua gen- 
til irmã, senhora Carolina Guedes da 
Fontoura; servindo no civil, por par- 
te do noivo, o nosso companheiro 
João Baptista de Figueiredo, e no 
religioso, o nosso amigo Herculano 
Rabello, com sua exma. consorte. 

Rematanlo estas linhas, consagra- 
das a esse venturoso , ucontecimen- 
to, fazemos votos para que o novo 
par tenha o mais risonho dos futu- 
ros. 


. FALLECIMENTO 

Falleceu nesta capital o sr Naga. 
rio Braga da Fonseca homem qem” 
quisto, muito relacionado na nossa 
capital, e, que foi por longo tempo 
empregado do Dr, Mario Totta. 

sinceros pezames a tamilia do fina 
do. E 


MUDANÇA 


O nosso amigo Galdino dos Reis 
Mendonça quo era estabelecido com 
barbearia à rua Christovão Colombo 
n.271, mudou-se para a mesma rna 
n.8 59c. 

f ENFERMO 

Acha-se enfermo, tendo sido sub 
mettido à uma intervenção cirurgica 
o nosso amigo sr" Lino de Osseman. 

Desejamos o sou prompto restabe- 
lecimento. 


“ojsoS oq Op seossod sepoy 10d 
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FESTA DO DIVINO 

Como nos annos anteriores as 
bandeiras do Divino percorreram a 
cidade em peditorio, c no dia 6 tie 
veram começo as novenas, que foram 
sempre muito concorridas, 

Dia 15 às 9 horas da manhã, na 
capella do Divino, teve lugar a 
missa testiva pelo revd. carellão 
monsenhor Octaviano, procedendo:se 
em seguida ao sorteio do novo festeiro 
e ulferes da bandeira, que designou; 
para festeiro, o sr, Aurelio Py e 
alferes da bandeira o sr capitão 
Avelino dos Santos Souza. 

A's 10 horas dirigiram-se à irman- 
dade, festeiro e a galante imperatriz 
com sua corte, para a egreja Cathe- 
dral, onde deveria ser cantada missa 
pontifical, pelo sr. bispo d. Claudio. 

Ahi já estava a egreja cheia de 
fieis c em lugares reservados, via-se 
o dr. Vasco Bandeira, chefe de poli 
cia, representando o dr. Carlos Bar- 


bosa, presidente do Estado; corqnel.. . 


Cypriano, commandante da brigada. 
coronel João Leocadio, director do 
trsenal de guerra; coronel dr. Anto 
nio Silva; dr. Escobar Junior, dr 
Aurelio Junior, dr. Prates, diversas 
commissõos, irmandades do sacra» 
mento e S. Miguel, 

D. Claudio assomou o solio episcopa 
e depois de paramentado, pontificou 
a missa em honra ao divino. 

Pregou ao evangelho, o rev. mon- 
senhor Octaviano, que produziu uma 
oração cloquente e em estylo a car 
racter com a nossa epocha de adian- 
tamento intellectual, 

A” tarde teve lugar «tedeum>» lan 
damus e à noite as festas populares, 
que se repitiram segunda e terça 
feira. 

Assistiu a solemnidade o novo 
festeiro dr. Aurelio Py 

Nós, que nos ropresentamos pelos 
nossos companheiros —Julio Rabello 
e Leopoldino Ribeiro, agradecemos o 
gentil convite, registo c pompinhas 
que nos enviaram. 

Ao nosso velho amigo corone) 
Aurelio, apresentamos sinceros para. 
bens. 

A" corte do Divino era composta 
da imperatriz — a galante menina, 
Celina Machado, filha do sr, Julio 
Machado; damas, as sympathicas 
meninas—Jeny Brmn—filha do capi- 
tão Cassio Brum; Marieta Machado, 
afilhada do coronel Aurelio e dois 
escudeiros cujo nome ignoramos. 

—— eae eme ge, 


Calendario social 


Prolíaças 


Fizeram annos: 

AS, a interres 
sante menina Arina 
da Motta. 

A 11, a senhori' 
ta Maria da Con 
ceição. 

A 13, asra. d. 
Izaltina Correa da 
Silveira, digna es- 
posa do nosso amigo 
Julio Silveira, 

A 14, o sr, Epa 
minondas Alves, 
cunhado do nosso 
companheiro Luiz 
J. Rodrigues de Souza. 

A 16, o nosso amigo Julio Fon' 
seca, conceituado membro do com* 
mercio desta praça. 

Farão annos : 

A 26,0 nosso amigo Belarmino 
Maia, zelozo funccionario da admi 
nistração dos correios. 

A 27, o nosso talentoso compa- 
nheiro Christiano Fettermann, estu 
dante de engenharia. 

A 14 do corrente, o nosso compa* 
nheiro e dedicado amigo Cesar AI 
ves viu passar mais um anno de seu 
feliz consorcio, pelo que o telicitamos. 
SESSENTA) e TSE 


ASYLO 13 DE MAIO 
Prevenção 





Previno a culta população desta 
capital, que, cg unicos objectos que 
circulam legalmente em beneficio do 
<Asylo 13 de Maio» são os bilhetes 
da acção de caridade que dão direito 
à um terreno junto ao local onde 
vai ser edificado o reterido Aspylo. 

Faço esta declaração por terme 
constado que «individuos sem res 
ponsabildile» têm feito circular 
«listas» em beneficio do Asylo, 

O director 
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CASA El HEN IX — Rua General Cumáia nm. 19 


Engraxataria - Cigarraria - Loteria 








Casa com ventiladores electricos — EMPREGADOS DE 1º ORDEM 
Qualquer despeza de 200 réis, dará direito a uma cantella, para 0 sor teio de UM GRAMOPHONE com séis chapas, no valor de 400$000!! 


Nesta casa informa-se quem dá dinheiro a modico juro sobre pequena garantia. 








19 — Rua General Camara — 19 
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e38 Quereis beber bia cerveja? 833 


Preferi as das marcas 


Onente e Commercial 


fabricadas por 


Bopp'Irmãos. 





Rio-Grandense 


—— 


Caixa de economias 


e 
formação de peculios 


com 
- Sorteios e dotes 


Capital de Fundação 


- 50:1000$000 
Capital ABL a; 
BRs. 1.000:000$000 


Sede Social: 
Rua General Camara Nro. 19 
(Altos do Café America com frente 
para-a rua dos Andradas) 


Telegrammas —— JAURY 


Peçam prospectos e informações 
à Séde ou aos agentes. 


a Da 


. ' 
Caixa de sorteios 
Pagam-se 5$000 por mez e tem-se 
direito a um peculo de 5:000$000, es- 
colhido em sorteio. A contribuição de 
5$000 -é durante 10 annos e no seu 
discurso entrarão em sorteio, mensal- 
mente, todos os socios quites e o premia- 
do receberá o peculio de 5:000$000, 
em dinheiro, O socio que não fôr pre- 
erp durante 10 annos e tiver sido 
pontual receberá todas as mensalidades 
que houver pago. 
Acha-se aberta, restando poucos nume- 
ros a preencher a 1.º série desta Caixa. 


Caixa de dotes 


Pagam-se 58000 por mez durante 10 
annos, findo os quaes terá o socio di- 
reito ao DotE de 3:000$000, si ao ini- 


ciar-se estiver solteiro e ao completar | & 


o descennio, estiver casado; ou, si não 
estiver, terá direito ao DOTé d e.. 

5:000$000 no fim de 15 annos, contri- 
buindo, porém, sômente durante dez an- 
nos. Esta Caixa distribuirá annualmente 
de um à dois premios de 500 mil reis 


em dinheiro aos seus associados quites. 


Está a preencher-se a 1º série da 


— Carxa DE DOTES, devendo os interessa- 


dos, enviar seus pedidos sem demora á 
séde social ou aos agentes para terem 
preferencia. 
A Directoria e Conselho Fiscal, com- 
poe de capitalistas, commerciantes, 
ustrialistas, engenheiros e proprieta- 
rios, é uma garantia para os socios mu- 
tuarios contribuintes, que, além de te- 
rem a certeza de que os seus interesses 
mutuos, estão confiados ao cuidado de 
compêten tem mais a segurança de 
ter o deposito feito em uma caixa ga- 


pera como é a do Banqueiro da So 
nische Bank Fri 
Deutçdan nd ro Allemão), quando 
ver emp egociações 
de maior rendimento. 


o em n 











Cerveja a 300 rs. —- 
marca .Porco“ 


só no popular Baratilho 
Costa Junior 


sita & 


rua Cor. Fernando Machado 
no. 166 (canto do Lyceu). 


E 
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À iii sa estação cálida 


ESSE 

















E ; Quereis refrigerar=vos com um 
asas Bom copo de cerveja? 
a Usae a Rio-grandense 
= marca Victoria, 
EE cerveja preta | 
Que é caprichosamente fabricada 
Que é simples 
Que é de paladar agradavel 


Que é nutritiva. 


Encontra-se a venda em todas as boas ca- 
sas que negociamfcom este artigo. 


Fabrica: 
Rua Venancio Ayres n. 2 B 
tinio Concordia. 








Grande Es de doi 
DE 
JE. Miranda 
Telephone ,GANZOS 308 
Recebedor dos melhores vinhos portuguezes. 
tintas, lonças, cal, cimento etc,, etc. 


Generos coloniaes e extrangeiros 


Ferragens, 





Especialidade em queijos, conservas nacionaes e extrangeiras, vidros, 
lampeões, talhas, moringas e alguidares. 


Conducção gratis à casa do freguez 
SÊ 





| Rua Riachuelo 349 — (Canto da Rua do Rosario.) 





Padaria Progresso 


Recommendamos a nossa respeitavel fre. nçãs: 
Guezia que em nosso Estabelecimento encon: Gç& 
trar-se-à sempre todas qualidades, de Biscou- aços - 
tos: d'agua, doce, e outras qualidades. Con- açã 
cernente à este ramo de negocio como especia- GG 
lidades as BRolaxinhas americanas e os afama- aç& 
dos Mignons. E 


Americo & Comp. 
12º%3 = Rua Clara « 23 


E EERERMESARERSAEaEaaaa 


e 





5 A casa Club “4 


de 
SALVADOR SERRANO 


Officina de ourives. — Concerta-se joias, relogios e gramophones, 
== 
Especialista na confecção de anneis profissionaes e em | 


cravações para brilhantes. 
Em preços esta casa não tem competidor, 


DP” Compra ouro, prata e brilhantes por preços maximos. “FE 
Ninguem venda ouro, prata ou brilhantes, sem procurar a CASA CLUB. 


287 — Rua dos Andradas — 287. 


Photographia Ferrari 
gas” Rua dos Andradas “28E 
gas Este estabelecimento 
promptifica com esmeroto- 
do e qualquer trabalho con- 
cernente a 

phofographia 
Õ A === 
pintura. 


e Tinfuraria Popular e 


de Felippe Ferlauto 
835 — Rua Riachuelo (antiga da Ponte) — 335 




















Tinge-se e lava-se qualquer roupa de homem ou de senhora, fazendas, 
fitas, tapetes, pellegos ou outro qualquer artefacto. com toda a presteza e 
perfeição. 

Tem sempre grande quantidade de tintas. 

E' esta a unica casa que offerece completa garantia para a exe» 
cução de bons trabalhos, concernente a esta industria, conta com pes- 
soal habilissimo. Não teme mão tempo para a entrega de seus trabalhos 
no prazo marcado. 

Lava-se e tinge-se luvas e chapéos. Concerta-se roupa de homem, 

Especialidade da Casa: Lavagem de flanella branca e kaki, sem 
alterar a côr. Lava-se e tinge-se qualquer roupa em 24 horas. 

Compra-se e vende-se roupas usadas, bem como promptifica-se 
sob medida. 

A Tinturaria Popular é a unica no seu genero em perfeição 
de trabalho. Preços excepcionalmente moderados devido a facilidade de 
produzir. 








Alfaiateria 
de 


Candido &. de Liras 
Rua Andrade Neves n. 103 (antiga rua Nova) 
Nesta casa encontra-se um grande sortimento de casemi- 
ras estrangeiras e nacionaes. 


Aprompta-se com brevidade qualquer trabalho concer: 
nente a este ramo de it dai cio. 


———————— PORTO ALEGRE. ——————— 























Caixa Mutua de Pe 





EXEMPLO 





e 


» 


DE SÃO PAULO 







nsões Vitalicias 


A Caixa Mutua de Pensões Vitalicias é uma instituição humanitaria, cujo fim é, constituir 


“á qualquer pessoa (homem, mulher ou criança) de qualquer idade, condição social ou nacionali- 


dade, uma Pensão o Renda vitalícia depois de 10 ou 20 annos de associação. 





PVAVAVIAVAVAV 
«MATA > 
5 CAFÉS, PAUL É 
«sd Re a b- 
& Fabricado Ps 
EM a 
» armazem de 
p- ) aq 
mantimentos 
«aq d b- 
AR a E 
E À Maisonnave & lia. & 
Ps â a 
E rua dos Andradas á 

| A 307 e 300. a 
5 Pari «| 
Ê Vende-se: á 
Def kilo é 18300 
é 5 kilos á 18200 
DAVAVAIVIAVAVAS| 


Clichés 


Germano Gundlach 4 Comp. 
Porto Alegre. 


Dehgencia para à 
Capella 


Adão José da Silva tem às ordens 
do publico, tanto desta capital como 
da villa de Viamão, um comforta- 
vel carro «deligencia» que chega 
a Porto Alegre às segundas e sextas 
feiras, e sahe às terças e sabbados, 
ás 8 horas da manhã, do ponte de 
partida, à esquina da rua Conceição 
e Campo da Redempção, 

Preço: IA suas sec é cena 48000 


Banca no. 1. 


Premiada na Exposição Na- 
cional com medalha de ouro. 


A Banca n. À do mercado publico 
desta capital, está situado na esquina 
entre o açougue Provenzano e a banca 
n. 48, 

A N. 1 está fazendo juz a alguma coisa 
mais. .., pois teve ella uma variedade 
de hervas medicinaes consideravel, lá 
pelo certamen da Exposição Nacional. 


Ca tem ella á venda, muito e muito 


E maior variedade de hervas medicinaes, 


colhidas em tempo proprio e bem trata- 
das; mel de pau, mandassaio, ete.; oleo 
de capivara, ovos de avestruz, e 
outros; banhas de jacaré, de lagarto, 
etc.; xaropes diversos. Encontra-se tam- 
bem a herva chamada tres folhi- 
nhas contra as gottas militares. Uma 
raiz contra a terrivel dôr de dentes, e 
do saboroso turuby vermelho e aromatico 
contra o syphilis, 


Mercado Publico 
Nã. Bandeira Dias. 


——uu 


Agencia Geral neste Estado: 


218 - Rua Marechal Floriano — 218. 





Ao Publico 


oe 17] ee 


2 la Maison TAURUS" 








de 
José Teixeira Guimarães 


Colchoaria, Estofaria, Moveis, Ferragens e Miudezas de toda especie. 
Casa onde se encontra uma variedade enorme de quasi todos os artigos 
indispensaveis ás familias. Officinas de colchoeiro, tapeceiro, selleiro, bra- 
gueiro, funileiro, mechanico e marcineiro. 

Fabrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis e bahús. 

Agencias, representações, commissões e consignações. 

Preços modicos ao alcance de todos. 













Conducção dos artigos gratis. 
O treguez não paga carretos. 
Povo illustre e digno desta capital: 
Procurae sempre a Aº la Maison , Taurus“ 
- de 
José Teixeira Gnimarães 
a 


2: — Rua ea Andradas — 293. y 
"MUDANÇAS 


Manoel do Nascimento Corrêa 


previne ao publico e ao commercio que, dispondo do confortaveis carroças, entre as 
quaes. um snperior carretão, supportando ató o peso de sete mil kilos, o de pessoal 
apto para o serviço de mudanças de domicilios e transporte de cargas, póde ser pro- 
curado na Travessa do Carmo n. 8. das 6 às 8 da manhã e das 8 ás da tarde na Alfandega 


PREÇOS MODICOS 
Residencia: Rua General Paranhos n. 98 


Porto Alegre 
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A redacção d'OExemplo na» 
da tem que ver com assum 
tos relativos à fundação do 
projectado Asylo 13 de Maio. 
As questões concernentes a 
esta instituição em projecto 
devem ser dirigidas ao sr. 
Honorio Porto, rua da Con- 
cordia n.º 49. 

As nossas columnas estão 
a disposição dos senhores di- 
rigentes do asylo. 


Sebastião Alexandre da Rocha 


previne ás pessõas de“sua amizade que 
está residindo na 
Rua dos Andradas n.º 134 
(3.º andar), 
e sempre ás ordens para os misteres de 
sua profissão. 

Dispõe de especialidades em serviço 
tia: rspacêndo um mocotó sabo- 
roso e mais todo os manjares da cosinha 
Nacional, satisfazendo os paladares mais 
exigentes, + 1: 
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BOGE dba 
Clichés! É 


Germano Gundlach & Comp. 
Porto Alegre. 
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dia de orto 
se olficina de marmores e ornamentos para casas - 
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Ee Tem sempre em Ornamentos pa- E 
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kr commenda Mau- t; ras, Piramides, E 
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ps Alíaiateria + 
de 


Antunes 
Alegre = 


Rua Voluntarios da Patria n. 67 
Grande sortimento de casemiras o fazendas de lei. 


Club de fatiotas permanente e aprompta-so fatiotas em 
24 horas. 


CLUBS 


| de machinas de escrever BBlickensderfer do gramo- 
" phones americanos Odeon. 


Au Palais Royal 
Antonio Magalhães 
Andradas 210 — Porto Alegre | 





